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eELATGRIO Fii!f1L 

A Co@issão Especial inst(:tuida relo r;il'.)nifico i-:.eitor . . 
da Universidade Feaera l Rural 00 rio ~e Janeiro para toe.ar ~or 
termo as decla r ações e fazer <!car,:;ução dos í'rofcssorC:5 ;,::: ;: .;LlEl. 
ROZ SILVA, JOSt AL!3ERTO DAnIST,1. é rnsc:: D[ /\SS I S i:c,;:[s , visâ_:i 
do a esclarecer diverg~ncitis ~e infor~ílç5es cv6dcnciad:s nos 
processos nQs . 9987/79 e 12588/73, ao encerrar as suas ativi~ad 
des, ap5s cunprir da maneira ~&1s r ~piG& e objc:iva, ~ ~ct~r~i­

naçio suoarior , encontra- se apta a sintetizar os fatos ~e forca 
a seguir express a • 

1. COLHEITA DE Jr:FOR'lM:õES 

De posse dos proccsJos n~5 . ~987/79 e 1258~/79 , a C~ 
missão estudou minuciosamente os respectivos conteGdos e ci enti 
ficou- se dos pontos conflitantes. 

' Ouviu , pela ord~Q, os decentes indic1dos ne Pcrtcria 
e, constatando a pe r sistência do duvidas cor.:prometedoras de ur.; 

jui zo seguro quarto ã3 <ii vergênci as verificadas nos toüos. pri 

cisou cor.suitar outras fontes, ouvindo sucessiva1.1ênte o Eoote:c­
nista W.ALTER liOiTA FERREIRA, o 11 r,ivctu do~ acontecir:cntc::;, o A~ 

xiliar de Ensino PED~O CE:SAF.. t:EH:iE !JE t\ZEVEU~ , o Vicr:-;::e:i t cr V.!_ 

CE ~TE DE RRULO GRAÇA e o Profcsscr A~TONIO DE ALBUQUERQUE FI­
GUEIRELO • 

t i mportante mancionar 'lVe, a l ~~ da acareaçzo f[~tta 
entre os senhores EDSO!I DE ASSIS m:;;ns e \:.',!.TU: ,::;n;, FER í:EIP-A , 

outras n~o pareceram indis p~ns"i:v0 is ã Co~:issão; p~lo contrãrio , 
considerou-se que , a15re ~e ~~o con~uzirc~ ~o d:s~jt~o cscl~rec1 
mento, poderiam ser o gerno de intrznquiliti~d2 f~t~ ra entre co­
iegas que necessitam continuar tra~alhendc j~ntcs , e~ ~~~ti~~te 
de amizade e respeito, para o prcrrr:sso do Instituto ce 200-
tecnia. 

A Ccnisslo teve e~ r~os, ~in~3, o ~r0c2s~o 
e inteirou-se dos tcr~os do ParFcCr FG- l S/7;, ie Dnuta 
d o ri a (: ;i U f R '.U , r e 1 a c i e n a d o e o r--: o a s s :.i ~ t o E :.' p ô ; 1 t ,: . 

'-., 
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2 . A !!?\LI~ E or.s D I VH',tflC I AS 

A consulta aos pr oaessos 00~987/ 79 e 12588/79 

per~itiu surpree nde r a~ controv~rsias abaixo exp li citadas . 

2. 1 CO.'IDUTA REI~:CIDE11TE 

1) i z o· Pro (l e s s o r 1~ E :J Q l! E I ~ O Z S ! L V A , a f l s . 2 

<lo processo 0J;JJ7/79 : 

JOSt 1"-LGERTO 

" ... o citado Auxi li ar d~ Ensino , te~pos a­
tr~s . logo apõs o recesso ~scolar de 1978 , te 
ve tamb~m pr ocedi~ento quase semelhante, con­

vocando estudantes dentro da irea do Ins\ituJ 
to, para em reunião discutir sobre o Curricu­
l o mínimo do Curso de Zootecnia . Por ta l "o­
corrincia a Di r etoria o advertiu severamente, 
fato que a nosso ver não serv iu de exenp1o pa 

1 -

r a que o mes~o não fosse reincidente em , suas 
atitQdodesomo docente ." \ \ 

\ 
Sobre a mat~ria, assin se reporta o Professor 

St,PTISTA, a fls~ 05 , do processo 12588/79:_ \' 

"Este fato fo i relatado para deconatrar ·qu~ o 
presente oficio, pa rtiu de uma premissa I não 
vercladcli ra e que não serve de base para ,, uma \' 

. i - 1 li i. \ re1!'lc dcnc a . .•.•••••.•••.•.•.•••••.•.. , •••• · 
ti - i • -••• ne:ess i tou lançar mao de um recurao . tqo 

1. 

pri~~rio, qual 5ejJ , atribuir a outro profes-
: \ ~ 

sor a patcrnicledc da pr ir.1eira a·cusação , ' 1)lré\ 
de pois, •itilizando-e.e de outro fato,tambp1,1 de 
rouco v~lor, caract~ri?ar urna reincid~nci~ b 

co1:scquente r.1ent2 ag r avação de pu nição .,''.· \ 

\ 

O Professor h~I QUE IROZ SIL VA r ef~r iu a CcMii 

s~o . co~o co ílStJ do fls . 4 e 6 do tcr~o de inquiriçio, _que . 
apõs o rece sso ~sc olar de 197 8 , a Diretoria do IZ reuniru o 
corpo doc2ntc , so licitan~o ao5 professor es ~ue "col aborass em 
co~ a adninistr ~r ~o , evitando concEntraçio 1de estudantes, bc~ 
co r. o os ir,pcd i ssc11 c!c fazcrera pronunciaric iltos dentro das S.l ­

l as de aula. µo i5 ~stas fora~ r eco~cnd a ç5t s superiores . ~ E 
Qui:? , "p.:1ra !: 1., r-r .. s:i sun", fora inforr.ac.!o pe l a Professora COE 
TE c:, ;-: :· i:: mo ;::::•"'C ,ç,o. , c nt?:o Cli€' f c uo Ocp~rtam,~nto de Nutri ~ \ 
çâo /,r,i :--;i l, " .2 .:, Cr . l:A LT ER : :OTT,\ cst,-:v c.1 convocar.d·o estu· ., 

'-- . ,, 
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dantes para u~ rcuniio no Institutos-fim da d1scutiron o Cur 
r1cul o do Curso de Zootecnia", infrinqindo assim o re91mento• 
i nte r no , uupois n~o 5 atribuiçJo de docentes convocõr r euni ­
ões " ; e ir.sistiute~ qu~ na reunião não havia nchúcm Chefe de 

• 

Departa:-:cnto, ú r..es,.ia er-c: rea 1 i zada 1 ogo apõs o r ecesso es co-
1 ar dev i ~o a greve estucan:i l, sendo desobecdeidas as ori ent~ 
ções trt~$ ~itid~s . a respeito , p0la Diretoria . ~duliu, w.ais 
adiante , que nâo oco~rera "advert;ncia por escrito, somente 
verbalu e que supõe tere~ outros docentes participado ~a r !u­
niâo, ªnEo :endo sido advertidos nor1ue, ~o sua o,in i ~o . oPr~ 
f essor !/ALTER tinha siáo o r esponsãve l pela convocação doses 
t udantes" • 

Cora re l açio ao fato , o Professor JOSE ALCERTO 

CAPTISTA declarou a fls. 2 do tQr~o de inquiriçâo co• petente, 
que a rcuni5o para estudo do curriculo "transcorreu norQalmen 
t e , outreo docentes tendo comparecido, segundo informações 
que obteve infor~a l~ente e, ainda, ~ue a reuniio não ~rouxe 
nenhum efeito ou reflexo ~ostericr 8a l êfico ao born andamento 
da admi ni stração do IZ"; considerou, ao contrãrio, ªque reu­
ni~es co~o a citada devetiam ser frequentes , cora o objetivo de 
col he r subsidios para o bom funciona cento de qualquer instét! 
i ç5ou. ~Di sse ainda nio conhecer a paternidade da convoca­
çãoª, "não sa!>:rndo po:--tanto se o Professor llALTER te r ia conv.~ 
cado estudantes para a mesma.~ 

O Pr ofe5sor EDSOil DE ASSIS 11E!IOES di sse, como 
s e observa a fls. 4 do respectivo ter~o de inquirição , nio ter 
c o::ipar ecido ã reuni~o pro.avida por cstudant(!s· para estudo do 
cur d cul o r,;i nfro de Zootccni a, em 19737c que "não tem cvi dân­
ci a para tes t ;::~;unhar que c:s ta reuni ão tenha si do convocada p~ 
lo Pr ofessor :::,çrrn . e~1bora existam bovtos de Que ta l fato te 
nha acontecid oª . 

O Sen~or !U\L TER !IOTT,\ FER~E rnA c·,nfôrmou as de 

c1 ar aç52s contidas no processo 00917/79, insfst i ndo a fls. ,, .. 
do tcr~o d~ inquirição que não convocara estuda ntes ou docen­
t es para a r eun f~o de noven~ ro de 1978, u~a vez qtic a in i c i a­

ti va éa cesoa partira dos prõprios estudantes . Di sse oa~a1s. 
qcc o ?rofes sor ? rn::o CES,; 1 ,:c:w;E OE liZE'/EO~ era portadot de 

ur.i docu .~.cn to so::ir~ o currícu l o c1tudo , proveniente da CfCA e ,\ 
que s e d i .ipvzera a dis,.;uti-lo ~m re!Jnião CO!ll os C$tudantes . ~ \\\ 

\ \ \~ \ , , 1 

- '\!' Conv i ~ado a e~clarcccr a sua partici pação 
11 

no { 
.1\,' !~ 

~t· 
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acontec i r::onto , o .:1.uxi 1 i ar de Ens; no PEDRO CES AR iJEH:lE DC: AZE ­
vrno co:i-;i r:~ou ,,s dec l aa:açõcs do Senhor !l.'\LT ER MO TT A (;FERRE I­

RA, de qu~ possu1u cõpia do ppojeto de r efor~u lação do currí-
culo cus Ci0nci~s Agrãr i as a ser d~batiflo pe l a CEGA e que a 
·r euniiÍJ for::i ::-otiv:ida oelo .seu int~rcsse cor.::o zootecnist a e 

t a:::bp~ e t.:i;-;~;::i por iniciativa dos estuc:lantes. - Ha reunião, 
o decl1rant~ aorrsent3ra o ~lano e o de~at2,a com os e~turlan­
t es e outros ~rof~ssor~s oresent cs. Quanto aos objetivos da 
r euniílo, cfir~cu cue PStõ visava a col he r subs1d ios entr e os 
profissio i:ais do zootecnia e futuro~ profissioPais da classe 
para sere~ enc5Qi nhados do Professor A~~OilIO DE ALBUQUERQUE 
FI 3UEI~EDO , • ~m~ rc da CECA: a r cuniio fora i nforma l, ordeira ' 

' ' 
e nio for! pr~cedid1 1e convoceçÕa!, ~~s tio so~ente de convi 
tos a possTvais interess~dos, a particiraçio do professor UAh 
TER f ora pEqucna e o rnes~o n3o convcua~a professores ou alu­
nos , pois, e:-,: v~ r dade, não houve conv'icaç,ões formais para a 

r :"?vni fo . 

A exposição f eita pe l o Professor ANTONIO DE Al 
8UQU~RQUE FlS~EI~EDO , a convite da Comissio Especi al , teve por 
fi m dcfinir 'o:; • otivos da ci tação ~o seu ~ome co~ r es~c ito a 

/ r eu ni'âo de 197 8 , Di sse o dcclar;;nte, co.nforr.1e termo r esr~cti 
vo, que na 0~ocã representava a UFRRJ junto Pã Comissão de ~s 

/ :,~dalistas no Ensino das Cii:?ncias A~rfrins (CECA), do tlinis-
t0rio da Eóucaç3o ,e Cultura; t er o r efer i do orgao divul g,,c.:o 

a~p l anent2 o tr!~a l ho e~ que se em~e~hnva, da r eforcu l açiidos 
curr1culo.; :,.íni '.o:; dos corresi)oncêntes cursos, "para que fos­
s~~: co l h"idvs :; 1,.,.; T::lios de toC:as as for.t1:,s, inclusive dos es t.!:!_ 
dantos . vrrics r aun i5as e~ U" i vcrsidades e Õr gios da cl asse 
for ~~ l ~va<l~~;~ ef~ i to , dertro desse es~írito, com a presença 
de estudJ~t];: ~0 :~nt2s" . Criticou u~1 dJssas~reu ni ões f ei ­
tas na :JFRRJ , pe l as at:usações de que foi ,alvc , mas deixou ela 
ro nio ter ~i~o a dc 1~7r . no Inltituto de Zootec~ia. 

Coõ3 i cc r a a Coraissão ½ue e dever dos docentes 
co,1,unicl.:r 3.; J,n:or i dndcs ~up,}r_i on,s , \ ' i <i. !iierãr~uica, a ocor­
r~nci a ~e q1:1is~:~ r reuniões de car3ter for~al de ctija pro~o ­
Ç!O tcr.h -:i~ cor. :, ·. ::i,::: r,t0, com r ecob r aca r-.zão se for ·lis l u:::b ra . , -
do o intui:~~•; r, ri $CO d!:! tu:-wlto e !)erturbnção :a ordê::; ; a 
partici ~aç~o do doc~nt~s e~ r euniões com es se es pírito, bem 
cor.i0 a 01:i i:;s. 7,.l <':1 denuncia c:(:rão , por cons::!qui~tc, altil::i<)nÚ• '\. 

-~~ 
COilG C:lJV C i~ . !)::1· ~,~ r c-nr.~n'".'!"ISÍVC 1 J3 ate louvãvel o ZêlO du'l--.. ,~ 

- ---- -- - -- - ------ . -~~e)~~;\ 
~~. "\~.. //Jt.k 
\'~\\ 
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autori d"des do 12 . em pa_rtic_u1ar do_ seu_Qi r etor e do Chefe do ·-- ------ - -- --- - -OttA, preocupando-se cornos ru~os do encontro l evado a efeito - -- - --- - . 
em noveobro se 1578, principal~ente porque havia~ sido notifi-·--- - - - .. - - ·- - ~ - - -
ca cos_ o$_ cocentes da i ~conveniência de concentrações es tud an-

_tls r.o â~~itc ca Lnidade . Indicam todavia, os depoirnentos, que 
o uni'co objetivo C:o grupo interessaào era o de conhece r o pro­
jeto de r efor~u l açio curri cular da CECA, cuja cÕpia pertencia . . 

a docente de outro Instituto, visando a apresentar sugestões 
l.i que o prõprio õr ::; ão solicitava e que seriam objeto de discus­

são era reuniÕDS ofi ci ais pos t eri ores, para cnc&~in~aMento at r! 
ves do representante na Univer s idade . Induzem , ainda, tais d~ 

poi aentos, i convicção de que o encontro foi i nform31, r oti ne! 
o o ; u rr: c o n s e q u ê :1 c i a s ou p r e-j ui z o s p a r a o b o n a n d a ,n e r, t o d a s a -
tivi dades do IZ ; e que , sendo informal, não houv~~ convocações 
dê es tu dantes e docentes por parte áo Senhor ~-:ALTER ilOTTA FER­

REI RA ou de qua l ouer outro, mas a?enas convites f ei t oa pelos 
próprios a lunos e coraentã ri os entr e professores . São fatos i n 
dispsuiii~~ i$ pelo que foi dado ouvir, a r ea liz ação do encon-
tro, o compa r eci:na;,to do Senhor 1:AL Trn r-10TTA f-CRREI?.A e a jus---- -
tific a~i~ap~eensio do Senhor 01reto r do IZ; ji o carater da o-
corrênc i a e o seu dezenvo lv imanto pacífico tiran-lhe a gravic~ 
de apregoaéa; e a atuafão _daquele doct:nt~ . con'locando cole!)as' 
e alunos, em qeu pese a r espeitive l opinião do Professor HE I 
QUEI ROZ SILVA, não se conf irmou na prãtica, resu l tundo ~'.ãsia:rr-~ac 

teriza di\ . 

2.2 - AUT ORIA DA NCTIF IC~Ç~O 

Declara o Professor NEI QUE I ROZ SILVA a fl s. l 

do pr,cesso 009937/79 : 

~Est~ D1retor1a foi notificada verbal~ente de 

que ••• " 

Diz o Professor J OSt ALBERTO BAPT I ST~, a fl s . 2 

do ?roc~sso ~125ü8/7S: 

• •.. e, com o devido re spe ito. duas inverd1-
de$, ou seja, "esta Oiretori:i foi i nfo r r.:ada 

verba l r.ien te •.. • 

A f1s. 04 l ê- se,aainda: 

"flcdi u-!:'le , 
s~ c:-ia:iado 

e~tzo . O Dr. Ditetor que . C3S0 f :-\ . "\ 
ã ~eitori a , confir::1Jsse que r'.~J·1 __ ~ \ J)- _..,: 

\f\~ l" i,~,,, \\'~~\ [, .' 
\ 

1 

... 
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mente o havia co~unicado, verbalmente, dos 
fatos ocorri dos em 21/09/79, pois . e l e , Di­
retor, jpa havia informado ã Reitoria da 
eom~ nicação feita por mim ." 

• Re $pondi-l he en t ão , que não poderia aten­
der s eu pedido, pois na verdade nad3 havia 
to~uni cado, por não ter achado necessidade 

de t a l pr occ:dinento . O Professo r r:f! I, t e!! 
tando nudar neu ponto de vi sta , me aconse­
l hcu a coílfir~ar, pois em caso contrário , 
o flagnifico Re itor poder i a tomar una atitu 
de mais en~;gica comigo " • 

A fls. 05 vê - se, alêm disso: 

DH~O FIZ ~OT IFICAt~o VERnAL AO SR . DIRETOR 
DO IZ, em moncnto algumº . 

•a) riÃO ;lQTI FIQU:: I VER!3ALi:~JITE, liE;,1 DE QUAL 
QUER OUTf!I\ r:.;iiEIRA , AO SR . DIRETOR 00 IZ 
QUALQUER OCC~RÊ~CIA HA VI DA ílO DIA 21/09/7 r. 

Acontece que , exa~inando-se o texto do pr~ 
cesso 009987/79 ou r ecorrendo-se aos depo i montos , em mome nto 
al gum a notificaç~o verba l foi ~tribuida re l o Senhor Diretor 

~:1-0 IZ uo Professor JOSt ALBr:RTO íl,iPTISTA, sendo _;_n~j_r..amente --descab i c!us as suas conj ,Jcturas a r c,spcito. 

Com rel ação ao p~d 1do ~o S~nhor Diretor do 
IZ pJra que confirmasse junto i Reitoria ter conheci mento da 
ocorr~ncia, e o prõprio Profossor JOS[ ALCERTO BAPTISTA quec 
jul qa , a fls. 3 do r espectivo 7~rno ê~ Inquiriç3o, mu ito ái~ 

na essa atitude ro i s, considcr nndo n~u2lc dirigente GUe ti­

vesse o~iti1o un fat~ de naturc?J rravc , poderia, por essa 
razão , sar punido pe l as ·aut~ri ~ad:s ~upcr ioros . Acrescentou 
não ter vi s to qua l quer in t~r1ção co Pr ofessor ilE I QUEIROZ SI!:_ 
v,, c:i CO:l')i-lo a ,.:ed i fica r o seu ponto de vista para r esguar 

dar-s e; raas, ao contrãri o , a i ntcnção era a de ·res gua r da-t~\ 
prÕpri ã po i sção do Professor JOSE ';L~ERTO !JAPTI STA: _1~\ '}. 

\~'"--
. . ~ 
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Portanto , afisura -s e bastante c l aro ã Comissão que o 
infora1 inici~l dos fatos ao Senhor Diretor do IZ não foi feito 
pelo Profes ~or JG3t ALJ~RTO 3A?TISTA , nca se identificou nos 
processrys ou nos dopoi ~J ntos, 1ntcnçJo de i mputar-l he a provi -
dinci a ; co~o bJstant~ c1aro f i ca tanbem - e o pr6prio docente i~ 
t eres~Jdo as;i~ o consid~ra -, o prop6s ito do SJnhor Di r etor do 
I Z, ~~ ros ~ua r dnr - lhe a posiçio junto is autor i dade s superiores, 
ante a oui5!5o deu~ fato ju1g.:ido grave . 

2. 3 - Ir!TEílP-UPÇ~O DE AULA PARA AV I SO 

O Professor ílE I QUEIROZ SILVA afirma a fls. 1 do pro­
cesso C0'.39ô7 /79; 

11 
••• no per1odo do lecionação da Disciplina 
Zootocnia II, ainistrada pelo Auxiliar de 

IZ- 217 
Ensino 

Edson f1ssis ::andes, o Aux iliar de Ensino 1-/ALTER t,lOTTA 

FH~EIRi\ doste Inst1tu to , acompanhado de um acadê­
mico intcrro~pcu a rcJlização do aula a fim de con­
vocar os a l unos presentes ·para· tma concentração de 
estudJntcs, ãs 10 : 00 hoNs no Pavilhiío Centra l, c1,1 

protesto da f~ l ta d2 atendimento oedico universitã­
ri o, ao acaJiraico corto por acidente no Km 49," 

O Profc~5or JOSE ALBERTO BAPT ISTA est3ba l cce , a fls. 
2 do proccs~o 012~83/79 : 

li 
Q·t(? , ~5 0~:30 hs n;Jroxi::1 Jc!ür.1cn te, o Prof . 1/a l tcr 

;:> :~i-.l 1i ç~n-:::: .:i e l e , Prof. Edson , para entrar e:r.1 sI1.:i 

s1la e ~az~r u~a co~unicaç5o , o que foi pcrr.1itido !~ 

lo Prot . Eoson;" 
11 

- Que o Prof. \:.:i l ter infor1:iou do fa l ec i rJ cnto de um 
aluno e co:·:u1icou a pro~rnr.iação de ur.1 ato publico 
is 10:00 horns no Pavi l h~o Centra l ;" 

Con~~itou- se , Je nan0irJ incqufvncJ, qug houve u~a 
fn tcrru;,::-~o ~::i é!Ul:I ;:!,:? Zoot0cniu II no dia 21 . 09 . 79 , por par: :•, 
do enfio Aux i111 r u~ Ens 1 no 11 ,;LTÊR ::OTTA FERRE rnA ; os Ünicos pr \ 

,, \\\\\ -~ '-- \ -';--. ~j\' /'\ 
l . ~V 
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ser.·:::::; , ;:.1:7 cos a1:.;;-::,~, ~i-;:.;-: o:; ?rof~~:;orcs rnsc:1 f,SSIS l:Eii ­

DZS e o ::-r3;,rio i::.LT::! ::GTT,\ r-~·::-.:Ir:,, . Dn acar:,J.ÇijO prof3ov i­

d~ ~ntrc c~jos , fic~u ~~ ~1:rc:iclo q~J o cx?re~~5o ~ato pGbli­
c-?" 11::0 .cr~ ;,r.:i·.-;::r;,; ,1 , c ,·:o c,.,.,:;t;:i éa ns.3. do processo 
" 1"•"=-"/1-·•. - .. •-·· -:: ".-1-···~' (. ,~·, ... " ,· - fora pro~.e-v ~ v ·- .) / .,; l '\ - - • f ., 0 ~ ~ ... .. l ;..! V \ '"' ' ·~ :" _:) ., :: ~ ""t,..• • f! S \,, ..,1, S 1.l J 

t i-::::i . J ? i'0r.s!;r,r :x:,:;:, ;\s::1s .:.:, ,:::s disse C:t::} n3o pude afir 

r:.1r c:1·:::.', vri ::.~:n,:~ ½'.l..; J ~~l,ivr: ";,rot::!'.ito" tc.,!13 si do dita 
a sua 

Vic0ntt: ... •r" , .. PJ.ulo Grr!ç ~ 

r e e e:, ~i :t :) :; e~ tu<l:.n tr:s , 

c.:i~ , n:i au~3r.t: ie <lo :!t'1n1f1co P.citor , 
n,:nJ~ os~u~:ntcs e n~o docentes , ser-

ou O:J°tt'O v1dc:•·.:s tipo 
to - ,; r -=, ~ ·i .: .:: 5 -; ,: i t;:. s a tJ [,: r ,, ~ :; J 1::..: i e-:: <! ~ LT n ~ .J , e :J j ~ eu to­
ri a i' .. i r. . .:~.:..;;! pcio ?ro·?-::;:;-01· :;:.LT'::-! ;ííf:.,.I\ Fr::!i:,..~:li\ , o Profcs 

s o r !: ::i:: J.; ,,. ;; S ! ~ . L ::. :: ~ :-.. '..; i tu ü r, o:;:; 1 :i ~ 1 ~ d;,.:..~ <l ~ q !.! 11 tê. 1 s e r í 
tic~s t~!:1~;:: 1 pJrti(:o, tt."!~"3-~, do c~tud-:'.~t-.J L::..~ ~cv:!~Zir.!!ara o 

prot'::~scr
1 

qu~1.,:!J da 1nt·:;rru:>·~~-, t:-i adn . A prcf)Õsit.o , o J\u~ 
\ 

·xiiit!r ci-.~ E:1:)"ir.J E]s:;:i r.SSIS ::::::::s 1:::~ -::1 :::l o 1npso de tenpo 
decorri~'.) i::!n'.:re o •incidc.ute e e .. ,).,~:nt~ ai:unl . Cj r t~r;c rite r ~E_ 

pon::E\1 31 ,;11~ 1,,::J:-:ir.::i~c;:i 1!:! , :!;-;·~:.!:; ·rnfur::.:ç:J ..:i :.. :10 d:ifend:)1· 

sa, s .::r.!:or !'.,"\LTD l:f..-CT,'. F.::;;::::.1~ .. \ ,jJcl.1ro'..l 0,~1:1 , presente ao 1~ 

c :i l dJ .:lc i :1.::1::~ , c~r~ifi.,;~i':' -~• sc dJ ir::,?::s·;'..iilidJfo C:e sc,b?"C: ­

vi ~;ílc i a do disc~~tJ ~~~~LL~, ~IJ ~crcdi~~~lo que ~~Jlqu~r 

Vi e.: - ;;-J i t '} r , ; J e. l i 7. ~li,: l> e'.~ ~ r < f i:, ·;, ,1::; -~ , r. -: e.: -;:;~ d.:.~ e d-> a u • 

r1 ~ii1tO ,;, ;-1' ... -~rn .j:J r:~ ~;j co~ • 

<;tH:.:: rni,;i ·.::iv-1 

i:OTTI\ FC: .": ,?::! ~A . 

d~ F.n!õ 1 íl') '.!AL TL: 

O .iviso ~;cnci oin:1.'.\ , r.f~ti·r~:-~ntc, o fa l eci-
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"co~c~m:::.:.;:2:o C:~ c!::t'..lci.::nt0s" e "ato p:ibli co" , deve pr~vül cccr 

n :,::i.-:-.::i::.-i , :-:~i:; ::i-~1 .:i :-.::..."li.:-:::;t-:u;:i:o que se rc<2lizcu. Dada a 

i r:>rc:::;:o colr.iê.J. "i:1 loco" , f:3 lo Senhor \;;\,J'.,TER : ;oTTA FERREI-

r .... '\ , qu~.:1.;o J •1i6 il:!.d~~.:i i!.J 5obreviv3ncia do aluno 

atribuir-lha a autoria de 

RICARDO 

acusa-

::::ln.tu v p::oi:::s:::or 1;;::I QU::::I~OZ SILVA , a f l s. 

do proc::~~o co~~~7/79 : 

1 

"Jl:~:.5n o ccorriC:::~, o Am:111:u: de Ensino EDSm-1 AS­

SIS z-=:,!'.>::S , c~::.unic::>;.1 o fa~o a ch~fia do O~p::.rt~ 

t~nto co P::oduç~o A~L~nl , na posso~ êo Subchcf~ 
teria 

aj;,·cr '.::ic1o o dcc::mi::e f~l b.::o pelo neu grave proc3 

cli:.~~mto no pcríodo de tr~ulho;' • 

Ao assunto cc ~efcra o Profes~or JOS~ AL~ZRToc-::, 

T~STA, n fl3. 02 ~~ prOC3S50 0125C0/79 : 

". • • a , co:l o c.1.JviC::.o r c:;;p-?1 to r d:.,::1::; in•1crd:i.dco,ou 

ccja, "c~tu Dir~tc~ia foi info~adn v3r~aL7.2nte" 
e "o qucl teria a~~.:i::.-tiéo o G~c~nts faltono ••• " 

"b) U:\O AD\"2RTf o i;c::;:::;:rz:; PAL'.i.'OSO o~ sejü:O Prof. 

l2..!..'.i':!l t-:OTTJ\. mru-~:!".i\ p:üos r.:otivos abni~o: 

" - 1:=.:, c:-::1::dco:i=ci f::.lt.3 n atituê.e e ~m, U.7U ato 
.,.4-• ...,"t""- -..._,,_ ., lt .. ·- _ ....... ____ , 

n:.:IR.:\ ac~i~~lü, a f l ~ . 14 do procosso 

" ..• o r .. :? ~connel hon a r.ao rnc envolver c o:u e st~~ 

=~~~~ - ~c~it~i o c=~=~lto, c~~o ~c..~?re o f üço , 
qu.:i.,do p.u:te."!l de ir:di•Jicluos t:tüis c::pcricntes ••• " 

Cc~ efeito, a nõv~rt~ncia no ccnti do dis=ipl1nar 

1~2.0 GC v -.:::::!_!:ic~'.l , n:...-:1 O Pro:'.:cssor l!EI QU::IROZ Sl:'.,VA, cm !;C".l 

c:::-~~c~t~ ~o t'.::.-:;nlfico !".~itor, afir.::cu ;:-::-.r o:::p~ori~cnte (íU:! 

t ~l t c~hü cc~~t~cico, linitn.,ao- so a trn.ns~it1r ccnunicaçf.0 \ 
) . \ \ 

<."., t c~:.'iko , e:.:? C}UC a et:v~rt~ncia "tc ria" cii'.o f -~ta;hc..I'.u, i = . .:~,,_'\\\\. 
')..~)~.~ 

~, 1'.}\y ,~ 
'~,~\ ,.,., 

,, 
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i certo e po:~? rov~do. uo conselho paterna l, que o Senhor WALTER 

:·orTA F~~~~I~~ coni~ssa de cane ira i r.~qu i voca . Quanto i gravidade 
do ocorrido , a i nte rpretação e ex trema~en t e subjetiva, havendo dl 
vcr ~3nc i~ i n~Jr.~ vol de ~ontos de vista entre o Diretor ào IZ e o 
Prof~ssor· JJ:32 f.LSi::?..TO SAPTIS•TA. ilar.hum d2poi • ento indica a lte ra­
ção ou ccn~9~-3ncia prc ti udi ci a1 ã boa arde• adoinistrativa ou di­
ditica; ~s r~ivi~ dicaçõos do s estudantes, desde que colocadas en 
t~r~os , e~co~tr~r ~~ ~colhida por parte do Senhor Vice- Re i tor e as 
soluç~~s ccrecc r a~ o devido encaraicha~ento . e~ pl ano elevado. O 
~~. s~::i so.:or a de duv i da . causa prôfi.rnda es tranhcza . e que uma 
concuta ju l :,1:1 i ndiscip1 1nJda , pe lo Senhor Diretor do IZ. não e~ 
quadrasse o servidor em alíneas do arti go 482 da Consolidação das 
Leis ~o Tr~~a l ho , oin i ~izJndo-se por conseguinte , frente i l e i, a 
su:1 gro. vi d :ide . ilZ o se verificou., por conseguinte. advertência ao 
Senhor \L\LíER i'.OTTA FERREI~A. nem i sto foi afir• ado textua l r.iente; 
o critSrio de gr~v i dade da ocorrânc ia, por ser de foro pessoal, 

pcr~an2ce ina l tcrã~el . 

2.5 - COílOUTA IRREGULAR 

A fls. 2 do processo 009SS7/79 , sentencia o Professor -

HE I QUEIROZ SILVA : 

• Do exposto , pode-s e infe rir que o referi do docente 

n'io vem se conduzi ndo de nancira r egular, tr.izendo pr2_ 
blcnJs de ordcra ad~inistrativa para a Diretoria.q 

A res peito , opina o Professor JOSt ALSERTO ôAPTI STA , a 

fls. 03/04 <lo p,OCCSSO 012583/79: 

" nõoque diz r espeito a atitude do Prof. '../a lter, accbi 
~erfeit~cente coerente e digna de um professor. agin­
do como e l cnento coder ador (e nio ag i tador) i ~pediu 
que os alunos invadiss en uca sala de aula , con~tendo 
assi •, u~a indi sci pl ina raais gr ave ." 

nenhum outro acontecinento foi Alêra dos fatos r e latados, 
~enc1onado q~~ ecsabonasse a conduta 
RE I R~ , ~avrn~o a Conissio ater-se is 

das. 

do Senhor CJ\L TER i!OTTA FE R-\ 

atitude s a~planente abor da~ ~ 
~\_ ' ,l 

\~{~-~:-. ~. 
'{ .,, 

1 l~ .. 
,/;. 
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~~str~1n1o n pr i~c ira ocorr~nc i a da que p~ rt1 ci pou o 
;•:fcri.::J .. ..::·1 l1 .1 r- e-; Ensino , c:i U73, e nêl qua l o Sllêl r J:;p0n~~ 
bi l i ~-J~ j : :ice_ ~arJc t ~r i zad3 , ide obser va r, no segu nuo 
cas~ , q~J d i~:Grrupçio do u~a uula , a qual que r pr et exto , i 
i:: :i"i;::> r ;:? i ;;.:.:!s::.iiv:?l . Cc~.1 a ~eti r aé:i , e:, n.1s s a , do s a 1 unos , pa r a 
co.:;;::a re:c~r::..: n l1:a conc~ntrjç:o no Pavi l hão C~ntr a l, criou-se 
1.: ·1 p r:; ;, 1 • ,. _ . . • i • .:i a ,: _; ·, i ri"i J t r:. ç ão r.: o I n s t i tu to , e r.1 b o r a .:. :7.:i:.:.:. -~ 

:\; o ~r0: .·io ~tJ c ~.=t nte ~:/ .. l TÊR !!OTi.,\ F!:R.1EI !~A a _sun inex~eri~nci a 
20 relcv~: t:i : QrS)JC~ivJ; e i nv0casse , e~ seu fa vor, o esta-

• .cio c:::ocic:1Jl .; · ~uJ s~ enco:itr3VJ, :io i r.:pac to dJ r ecen t e per­u 
d, óJ 1J. 1 1 .. : i ~·j 1 :1·::i ;.:o . 1\ div::ri6nci;i J f r revcrs i v~ l. por ~ue 

f:::i..!.:;;,;:: : : cd ·;::rio~ p~ssonis e provav0 l r.1cn t e não s e teri a ç:e ­

r ado , se o ?r0fes sor J OSE ALBERTO S~PT I STA t l evasse ao Diretor 
do IZ, ~l o~ortun i ~Jdc , a sua vcr ~5o dobre o pvolver dos fato s 
ou se cs~J .!:r-'.:r.d dade o tivesse convocado par a es cl arec i r.:c nto 
~::i t .~;-:p.:i ;,:;:li l. 

i .. ;:,,r ~.li.:;a i!~ !1 di \":.::~:-~e~.~:; c c :1::i c!o.::, ?::?~ p!.·oc:2~nos nú 
i·::::::-os 9 . S~7/'7J --i' 12 . SCJ/7) , p ;::::::.:.tiu a Cc::.1i ~r:::o :::npcci.al c.::t.n­

b..:ilç::.:::r n:-:; sc:iu1n;:;.:s concl u:::003 : 

3 • .2 

l.~:1 r ... 1::.:. e__ (.,) ::~.:- .... ,,\.:o , ClJ t..:::~·;-,o h:::.,.:l , cntr~ 

o Yc:;:-:,::,.1•~:::;:.!. r,~L . e, :;;:,t3 c":o D:.•· :;.::·~;--:');1,J.:o d2 

:-:i:: ~•,.-· .. ~ tr~-~:--.. :-~ _._ .. -.:. ... r:-;rr-:;:-.. ... __ ... CC:"'~i~~=-~r 00 

fn{;:03 e,') p~\~C1 'jr::vj_r, ..,,_-._') !'.~ C' O~ c::---::t1:1i cou li 

·\ 
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resulta totaL~ente subjetivo , não 9endo possí­

vel e3clarcc~r tal ãivcrg1ncia entra os profes 

::;o:::::!::: Jc::: .:-.:.::::RTO ~.:'..l'TIST~ e !~I QUSIROZ SIL 

Vd, r.~::::-o ~?OS 03 tl~poi~enton obtido3. A única 

~:.:::0:::-:::::::1-:::i~ e~ i:i."t~::-=t:):]ZO d-:? .:;ula no eia 21 

C:~ sctc.::-.bro e::? 197), e:;t5 concubztanci=.da na 

d::cL:.::-::.ç~o é.o P:::::c::::.::;:::or VIC:::!TZ o:: PAULO GR.i'.Ç.:\, 

Vic:?-:~:,!it:.or ela u:-:;:..-..1 , p:::o!:ltüda à ec::iis:;ão . 

t 3. 3 E.:i 1 973 a:..u::.os e doc~ntas r euniran-se infornal­

r..c:r!:3 r.:> I.:1.::;ti t·:.:t::i e.~ zoot:!cni a , para ccnhcci­

:r.,~:1to e cJ.i::;cu::sSio e.::? U!'J projeto de ci.::.rrÍC'.llo ~!. 
ni::-,o p::-c•;cni-:ntc da c::CA. A p.::u-ticip.::ç~o do pr~ 

fe'>30r t·:."'\L':'::R !:;j'.;."i'I\ ?.::R::3IAA co:1\.·occndo coleg~s 

e alunos ~ara a r ~u~ião, r.5o foi carac~e:::::izada. 

A r cunii:!o vicou ~ · coli.:er su:JsÍdio:; para o pro­

e l ~oraçêo, 

não tcv-2 ca:!".::ter p(n.-turbc.c:or da ordem nc:n troo.x<.e 

pr~juizos püra a anninist~açlo do Instituto de 

Zootccni;:i . 

~ 3. 4 A i:nt::::::r..1:-;-;~o êa êul a ãe Zootecnia II, por Pª!. 

te c.~o ?rofc:;sor i:~.L?::R ~-!O'I-1'A nr.r..~IRA, ocorreu 
ce fato c::i 21. 09 . 79, pa::-a um avi so aos alunon 

de q\l~ se rcaliz;;:::-ia, naquele r.-:c:'.1cnto , ~a co!"l 

ccntreg5o c3 estuce-~tcs no P~viln~o central r e 
l ccion~~a co~ a ~~=~3 d~ G30~C2 RIC..)PDQ ~LuALL.?J 

t:o e;.1L.,nt:o , nao houv~ r.,~::ç:ío <'ln p,:llavra "ato pQ 

bli:::.:>", 1~:..., c::-rtic;:i -por p~?:"te co Pzo!:. 

no serviço r::~uco êl.:l W~?.J . 

Pro:fessor 

tr.::I Qu.:::r;::>z SILV,"\ ao Professor WALT::R ?·!07:'A Fr:~ 

F3I~:\, c:-itend~:-:os c::,12 a nc::::na scr_n.,ra.~~nta n ao 

ocorreu, nc:n s:qucr o Professor tmI QUE I ROZ sr~\, 
VA .1fi:::7:1:1 C.'.:'.togorlcc:...-:\cnte çuc tal fato 

o corric":o . 
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3.6 Pico= ~a~~~m caract€rizndo que o professor JO­

s1 .7'.L3~R~O B~PTIS~A n5o foi infor~ante da ocor­
r ência elo dia 21. 09 . 79 ao Professor NE I QllEIROZ 

• SII.V.:'.., o qu.:ü , por s-ia vez, não afi rma que tal 
t~~ha oc~r=iéo , rc~crinco-se apena3 a uma noti­

fic~ç3o verbal çuc roc~b2~a . 

3 . 7 Qt.•.:).nto 5. r c uni2.o h.:i.vid.::i. entre os professores t-3:! 

Qü3I7-:)Z SILV.:\ , Jo.:-~ l...Lil:::RTO DAPTISTA e F.DSON AS 

SIS r:::.:;_;n.:s, a"9Ó3 a resci$Eo do contrato do pr~ 
fencor 1·7.\LT::R, a Co:-:1iss5o entcr:de que não houve 

por parte r~o prof~zso~ HEI o:itra intenção que 

a de r esguardar a posiçeo ão orofcssor JOSt ~ 

BEf-'I'O DArTISTA, o qual , omitindo fatos de natu­
reza grave , seria p~s3lvcl de p:iniçno pelas au 

toridadcs supcriorns . 

3 . 8 As nupociçõ::s l cvant.:i.das pelo professor JOSf: Af! 
n~P.TO D~'2TISTA de ~uc as atitudes do professor 
tlZI Qtrr:ITIOZ SILV.\ pod~riara encor:car intui to de 

in~ri~i~á-lo por r~2Õcs pcssoain , não encontra­

r.ira qualgu::?r confir.:!o.:;::io non dopoir~entos dispo­

níveis . 

A ret~ci~Êio de contrato c:c trctbalho do professor 

t·:.".L'l'.::R ~::O:':'i\ FER;cI?..'\ po~ parte ào l!agn.Ífico r'..::!.!_ 

to:r. éa U7N1-J, h .;.:~::?O"J.-se ncs futo::. rcl,i-::a<Jos p~ 
lo Vicc-Dir;"' l.Or (10 ! . 3 . , p::-oft~St:Or l.'~EI QUEIR07. 

SJL,G\ , qu 0 , s <.".11 ouvir o Concelho Dcpartnr.iental , 

opton por tal r cscis~o cm 26 d~ outubro d e 

1979 . 

OFPJ?J , 04 do jrt:5i~~~O 
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